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RESUMO: A partir dos conceitos de autoria de Barthes (1968) e Foucault (1969), de 

adaptação de Linda Hutcheon (2013) e de tradução como reescrita de Andre Lefevere 

(2007), este trabalho tem como objetivo discutir e confrontar os limites que envolvem 

esses três momentos (escrever, adaptar e traduzir)  no momento da produção de 

fanfictions por leitores-autores, pessoas que fazem uso de personagens de outros autores 

para criação das próprias histórias, modificando-os, “corrigindo-os” e reapresentando-os 

sob outro olhar. É necessário compreender como, nesta atividade, o fanfiction é 

duplamente reescrito – tanto quando os fãs (os leitores-autores) fazem uso de 

personagens de outros autores em novas histórias paralelas no processo de adaptação, 

quanto na tradução, pois, segundo Lefevere em Tradução, Reescrita e Manipulação da 

Fama Literária (2007), traduzir “é a forma mais reconhecível de reescritura e 

potencialmente mais influente por sua capacidade de projetar a imagem de um autor 

e/ou de uma (série de) obra(s) em outra cultura” (p. 22). 
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1. Reescrita, Tradução e Adaptação  

 

Jorge Luis Borges afirmou, ao ser perguntando uma vez sobre a tradução de suas 

obras, que o trabalho do tradutor era tão importante quanto o dele, por conta das 

inúmeras leituras que devem ser realizadas para ter o resultado em outra língua: “É ele 

[o tradutor] que conhece o texto melhor que eu, o qual só o escrevi uma vez. Ele que o 

leu e traduziu pode falar com muito mais propriedade, porque o que escrevo, trato de 

esquecer” (BORGES apud PINASCO, 1981, pp. 85-86). Mas não apenas o tradutor tem 

esse poder sobre leitura, como também outros envolvidos no trabalho da manipulação 

literária: adaptadores e reescritores também possui um papel similar ao do tradutor.  

Essas três atividades não podem ser consideradas isoladamente por estarem 

ligadas não somente pelos conceitos, mas também pelas intenções, do público-alvo, 
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poética e ideologia. Lefevere (1992) afirma que reescrever é a “manipulação a serviço 

de um poder”, e isto inclui “aspectos como tradução, a crítica, a adaptação e antologias” 

(HERMANS, 2004). A respeito da adaptação, Linda Hutcheon afirma que “tal como a 

tradução, a adaptação é uma forma de transcodificação de um sistema a outro” 

(HUTCHEON, 2011).  

André Lefevere afirma em Tradução, Reescrita e Manipulação da Fama 

Literária (2007) afirmando que parte da nossa história literária lida com intermediários, 

pessoas que não são consideradas como escritores, mas que possuem forte presença no 

papel da reescrita. São chamados de “intermediários” porque, ao longo dos séculos, seu 

trabalho não foi reconhecido da mesma proporção que os escritores, embora sua 

colaboração seja igual ou maior que a do próprio nome que está na capa.  

O processo de reescrita passou a ter um significado mais profundo dentro dos 

Estudos de Tradução, indo além de simplesmente adequar o texto a uma finalidade. 

Reescrever é uma forma de manipulação de textos que muitas vezes torna-se a “força 

motriz por trás da evolução literária” (p. 14): quem reescreve tem o poder de mudar 

aspectos do texto positiva ou negativamente, introduzindo novas formas, transpondo, 

muitas vezes, o conteúdo intelectual, ideológico e cultural de um texto para outro com 

modificações.   

Mesmo estando agregada a valores como “alta” e “baixa” literatura, ao tipo de 

obra que o público leitor vai ou não ler (clássico ou best seller), praticamente tudo o que 

se conhece pode ser reescrito. Um livro deixa de ser objeto para ser estudado sob todos 

os aspectos – a narrativa, quem lê, para que lê, quem compra, quem o edita.  

Os conceitos de “alta” e “baixa” literatura estão relacionados a valores 

transmitidos em sociedade desde o século XIX e ao tipo de leitor que as usufrui. O leitor 

de “alta” literatura (de obras clássicas por estudiosos, professores e leitores da área de 

Letras) é alguém que possui uma influência maior nas instituições de ensino, crítico de 

literatura, mais do que as leituras consumidas por um leitor não-profissional. Na opinião 

de Lefevere (2007), o leitor profissional é um professor ou estudante de literatura e se 

diferencia do leitor não-profissional por não viver apenas da cultura do livro adaptado 

ou reescrito para cinema, televisão e música, que não vive apenas de “Guias de 

Leitores”, ou seja, a “baixa” literatura. Uma das maiores críticas de Lefevere está no 



 

 
 

fato de nossa cultura do livro e da leitura ter como público maior leitores não-

profissionais sem a mesma formação dos profissionais e que têm contato maior com a 

“baixa” literatura – e por isso mesmo são ignoradas pelo contexto educacional. Seria 

necessário entender que a cultura de obras reescritas é maior que a de originais, com a 

facilidade de acesso às adaptações e traduções, mais do que aos originais, por um 

número maior de leitores. A respeito disso, Lefevere (2007) explica que 

 

No passado, assim como no presente, reescritores criaram imagens de 

um escritor, de uma obra, de um período, de um gênero e, às vezes, de 

toda uma literatura. Essas imagens existiam ao lado das originais com 

as quais elas competiam, mas as imagens sempre tenderam a alcançar 

mais pessoas do que o original correspondente e, assim, certamente o 

fazem hoje. No entanto, a criação dessas imagens e seu impacto não 

foram frequentemente estudados no passado e continua não sendo 

objeto de estudo detalhado. Isso é bastante estranho, uma vez que o 

poder exercido por elas e por seus produtores é enorme (LEFEVERE, 

2007, p. 18-19).  

 

 

Possivelmente nosso mundo teve uma quantidade maior de reescritores que de 

escritores. Escravos gregos na época do domínio romano reescreviam histórias clássicas 

em coletâneas para entreter os filhos do senhor, o que posteriormente auxiliou outros 

reescritores  na edição de clássicos gregos durante o período do Renascimento. Nesse 

período, o escritor era um mero colaborador, alguém que, por exemplo, escreve para 

divulgar o trabalho da companhia de teatro junto aos colegas atores e dramaturgos. 

Mesmo Shakespeare teve seu trabalho todo publicado graças ao trabalho do grande 

número de copistas que frequentavam seu teatro e reescreviam os atos para distribuição 

impressa posteriormente, como relata Roger Chartier, trabalhos que foram 

posteriormente reunidos no famoso in-fólio do colega dramaturgo Ben Jonson:  

 

[...] em meados dos anos 1660, a autoria continuava a ser vista como o 

resultado de uma colaboração, a publicação do in-fólio de Jonson e, 

em seguida, em 1623, do in-fólio de Shakespeare, abriram o caminho 

para uma transformação profunda do modo como as peças eram 

divulgadas. Em geral, as edições in-quarto evidenciavam uma rede de 

pessoas associadas à produção teatral da peça: companhias, atores, 

público e o dramaturgo, que revia ou desenvolvia o texto original. 

Após a publicação de dois dramas in-fólio, esta situação começou a 



 

 
 

mudar e as peças que se publicavam eram cada vez mais organizadas, 

mesmo no formato in-quarto, em torno de uma figura autoral central, 

cuja arte só podia ser apreciada pela leitura de sua composição 

(CHARTIER, 2002, p. 74) 

 

 Chartier esclarece, porém, que essa reescrita das peças ao vivo no papel, ao ser 

publicada, perdia muito do caráter original: “a publicação impressa de uma comédia não 

pode ser mais do que uma cópia infiel, fraca e inerte da performance, que é sua forma 

original e verdadeira” (p. 76). Essa é a mesma impressão que muitos leitores e autores 

tiveram no passado, pois a reescrita estava ligada ao valor de uma obra, sendo assim 

considerada inferior. Linda Hutcheon (2011) esclarece que obras reescritas como 

adaptações têm uma relação mais forte e aberta com o original, mesmo assim ainda é 

desvalorizada como obra, uma herança do pós-romantismo: “[há] uma valorização da 

criação original e do gênio criativo, [...] claramente uma das fontes de depreciação de 

adaptadores e adaptações” (p. 24). As ficções de fãs, objeto deste estudo, também passa 

pela mesma desvalorização em alguns meios, como os familiares – pois grande parte do 

acervo que existe disponível na Internet provém de best-sellers. No entanto, para muitos 

desses leitores que passam a autores, essa desvalorização é deixada de lado a favor de 

um contato maior com a obra favorita. 

 

2. Fanfictions: os limites entre autoria, tradução e adaptação.  

 

Fanfictions são ficções escritas por fãs (fan + fiction) com personagens de outros 

autores (como Harry Potter, Senhor dos Anéis ou Crepúsculo), com novo enredo, novos 

começos e/ou novos finais. O termo surgiu em meados da década de 1970, dentro das 

convenções de séries de TV e filmes nos Estados Unidos. Os fãs, formando uma grande 

comunidade denominada fandom, apresentavam seus trabalhos com seus personagens 

favoritos em forma de histórias e quadrinhos, algo que ainda fazem em convenções 

maiores, como a ComicCon em San Diego, Califórnia
3
.  

No universo dos fanfictions, construir uma história exige mais do que ter uma 

série, um livro ou um filme favorito. Fazer parte de uma comunidade, de um fandom, é 
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um fator que impulsiona a criação, mas não é o principal. Segundo Henry Jenkins, no 

livro Textual Poachers (1992), os fandoms permitem que o leitor mantenha contato 

mais próximo com o que aprecia, uma interação que a virtualidade permite ao fã exercer 

muito mais forte do que se fosse na vida real. Vale repetir que, conforme Vargas (2005), 

os fandoms surgiram muito antes da chegada e expansão da Internet, porém a rede 

permitiu que as comunidades passassem a agregar maior número de pessoas, facilitando 

o contato entre todos – tanto entre outros fãs que moram em qualquer parte do mundo, 

tanto com o próprio produto:  

 

Com o advento da internet, os fandoms passaram a agregar um 

número cada vez maior de pessoas, rompendo barreiras geográficas e 

até mesmo linguísticas e a produção de fanfictions também cresceu, 

particularmente na década de 1990. Isso fez com que a prática fosse 

quase restrita ao gênero ficção científica, onde teria nascido, para a 

condição de amplamente exercida por fãs de vários outros gêneros, 

como séries policiais e de suspense, filmes, histórias em quadrinhos, 

videogames e livros ficcionais (VARGAS, 2005, p. 24).   
 

Dentro do fandom, quem se propõe a escrever uma história busca manter o 

cânone (ou seja, que mantém de alguma forma as mesmas personagens como o casal 

principal ou parte da história sem modificá-la drasticamente) zela pelo respeito à 

história original e também pela reputação das personagens, deixando de ser um mero 

leitor e passando a ser autor. O objetivo maior dentro dessas adaptações é não 

descaracterizá-las e evitar introduzir uma personagem nova para acompanhar as 

aventuras. Muitas vezes essas histórias propõem uma continuação de um livro acabado, 

ou uma aventura totalmente inédita, como um capítulo intermediário. É uma forma de 

fazer reparação nas lacunas deixadas pela história original, enquanto que as grandes 

empresas e os autores detêm os direitos da mesma. Os fãs-leitores estão livres, 

teoricamente, para continuar a história sem ganhar, com isso, dinheiro – pois o que é 

produzido no fandom não é vendido. 

Há diversos tipos de ressignificação de histórias, no sentido de apropriação das 

personagens na hora de criar um fanfiction. Há, por exemplo, uma história focada numa 

personagem secundária ou mudar o percurso do original, enfatizar o romance quando a 

história é de aventura ou alterar seu final a partir de uma decisão da personagem, ao que 



 

 
 

Henry Jenkins em Textual Poachers (1992, p. 160) chama de “e se...?”, como uma 

história criada a partir de uma pergunta. As justificativas estão presentes nas notas de 

autoria no começo de cada história, muitas vezes funcionando como prefácio das 

fanficções.  

Deslocando a noção de autoria para os tempos mais atuais, Barthes já destaca em 

A morte do autor (2004, p. 41) o afastamento do autor com relação ao texto, no sentido 

em que este seria a própria linguagem que constitui um texto, desfigurando, desta 

forma, a imagem pública que corre atrás de uma porcentagem da venda dos livros. O 

autor se afasta do escritor e vira as palavras que compõem a obra, e ela permanecerá 

eterna enquanto existir essa transfiguração do autor em texto. E já que o autor vira texto, 

quem é a melhor pessoa para entendê-lo? O leitor que vive da produção de outros 

textos, que preenche os vazios da leitura a partir das próprias experiências, 

aproximando-se, dessa forma, daquele do autor. Para ficarem sob um mesmo patamar 

como produtores de texto, Barthes afirma que é preciso que o autor “morra” para que o 

leitor exista, dando significado à obra. Com essa morte, Foucault afirma, em O que é um 

Autor? (2009, p. 42) que o leitor segue “de perto a repartição das lacunas e das fissuras 

e perscrutar os espaços, as funções livres que esse desaparecimento deixa a descoberto”. 

O “autor” desaparece na sua individualidade e se mantém através da noção de obra e 

escrita – ambas existentes por causa construção de sentido de texto do leitor. 

 

3. A tradução de fanfictions em língua portuguesa 

 

Nos mesmos moldes da adaptação, a tradução é um tipo de reescrita na qual o 

tradutor “deve, acima de tudo e necessariamente, ser reconhecido como um escritor, 

autor do texto traduzido, a partir de determinações históricas particulares.” (LAGES, 

2007, p. 74). Traduzir fanfictions seria, então, uma tarefa de dupla reescrita. Num 

primeiro plano tem-se a adaptação de uma obra original numa história paralela, dentro 

de uma comunidade fãs e disponível online para que todos possam ler e comentá-la. O 

segundo momento de reescrita acontece a partir do momento que o leitor-autor dessa 

história autoriza a tradução dela numa outra língua.   

A prática de tradução dessas histórias no Brasil ainda é bastante recente. Apenas 

na década passada (a partir de 2001) houve a popularização das ficções de fãs no país, 



 

 
 

principalmente depois da chegada dos livros traduzidos para o português da saga Harry 

Potter, da britânica J. K. Howling. Nos anos seguintes, os serviços de internet passaram 

por melhorias que permitiram mais acesso dos internautas a diversos fóruns, redes 

sociais e criar os próprios websites. 

O primeiro website que tentou servir de portal ao ficwriters, os escritores de 

fanfictions, brasileiros foi o Fanfiction Brasil, em 2002. Contando com um vasto acervo, 

possuía um sistema de comentários ligado à conta do usuário, mas que não era 

visualizado pelos outros leitores – pois chegava como um email comum diretamente na 

conta do ficwriter. 

Depois de quase dois anos no ar, o único mantenedor do site precisou fechá-lo 

por conta dos custos e de problemas judiciais – meses antes o site passou a ser 

processado porque os leitores/ficwriters adolescentes de Harry Potter começaram a 

traduzir por conta própria capítulos de um dos volumes da saga, lançado apenas alguns 

dias antes no exterior. Com o fechamento, o próprio mantenedor do site indicou a 

migração ao Fanfiction.Net, o maior hóspede para as histórias e que aceitava também 

publicações em língua portuguesa.  

Este é um dos principais espaços onde leitores-tradutores publicam as traduções 

de fanfictions – tudo sob o olhar de vigilância do leitor-autor. Os tradutores precisam 

assinalar de quem é a história original, quem trabalha nela como tradutor e quem a 

revisa
4
. Abaixo, um exemplo de uma história traduzida

5
 e como ela é inicialmente 

apresentada:  
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Figura 1: Apresentação da história Fridays at Noon, de troublefollows1017
6
 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Observar-se que um grupo torna-se responsável por traduzir uma história com 46 

capítulos num curto espaço de tempo por conta de outras traduções que já tinham em 

andamento. Uma pessoa é responsável por revisar e comparar a versão original com a 

tradução realizada. Abaixo do título e dos nomes das responsáveis pelo trabalho (que  

aparecem apenas no primeiro capítulo), há o disclaimer, uma declaração sobre a 

propriedade intelectual da ficção. É interessante notar como os leitores-autores e 

leitores-tradutores separam as coisas: existe a propriedade intelectual das personagens 

(citando o autor original) e da própria ficção de fã, citando quem é o leitor-autor e que 

permitiu a tradução.  

Ao analisar os 46 capítulos, percebe-se que o conhecimento da língua 

estrangeira dos leitores-tradutores passa por melhorias. Inicialmente eles traduzem com 

auxílio de ferramentas da web, como o Google Tradutor e Wikipédia
7
, depois revisam e 

corrigem a versão – o texto completo foi adaptado do Google Tradutor e a marcação em 

vermelho, uma explicação de um prato típico da culinária francesa, é o mesmo 
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encontrado no Wikipédia. O uso, porém, diminui ao longo dos capítulos e percebe-se 

que é apenas para acelerar o processo de tradução, por mais que não possa ser evitado o 

“estranhamento” do que é lido em língua materna, como pode-se notar nos trechos 

selecionados abaixo: 

 

Figura 2: Trecho do primeiro capítulo de Fridays at Noon traduzido com auxílio de Google 

Tradutor e de Wikipédia 

Fonte:  <https://www.facebook.com/groups/pervasplace/?fref=ts/> 

 

 

 

Figura 3: Trecho do último capítulo de Fridays at Noon traduzido com auxílio de Google 

Tradutor e de Wikipédia 

Fonte:  https://www.facebook.com/groups/pervasplace/?fref=ts 

 

O segundo trecho apresenta uma visível melhoria em relação à própria 

“estranheza” em língua materna, mas não pode ser de todo evitada (como a garganta 

“contrair de emoção” em lugar de ter um “nó na garganta”). Essas falhas, no entanto, 



 

 
 

não impediram que centenas de leitoras tivessem acesso a uma história traduzida sem se 

importar de que forma ela foi passada para a língua portuguesa. Se por acaso alguém 

sentir-se incomodado com a tradução, está convidado a ler a história original em língua 

inglesa. Está convidado também a integrar o vasto grupo de leitores que viraram 

autores, moldando a história original e as personagens favoritas nesse universo paralelo 

e tão diferente. Como diz Linda Hutcheon: “nas operações da imaginação humana, a 

adaptação é a norma, não a exceção” (p. 235).  
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